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Adolf Hitler 

Adolf Hitler (alemão: [ˈadɔlf ˈhɪtlɐ] 

(Sobre este somescutar (ajuda·info)); 

Braunau am Inn, 20 de abril de 1889 

– Berlim, 30 de abril de 1945), por 

vezes em português Adolfo Hitler, foi 

um político alemão que serviu como 

líder do Partido Nazista (National so-

zialistische Deutsche Arbeiterpartei; 

NSDAP), Chanceler do Reich (de 

1933 a 1945) e Führer ("líder") da 

Alemanha Nazista de 1934 até 

1945. Como ditador do Reich Alemão, ele foi o principal instigador da 

Segunda Guerra Mundial na Europa e figura central do Holocausto. 

Hitler nasceu na Áustria, então parte do Império Austro-Húngaro, e foi 

criado na cidade de Linz. Mudou-se para a Alemanha em 1913 e serviu 

com distinção no exército alemão durante a Primeira Guerra Mundial. 

Juntou-se ao Partido Alemão dos Trabalhadores, precursor do Partido 

Nazista, em 1919, e tornou-se seu líder em 1921. Em 1923, organizou 

um golpe de estado em Munique para tentar tomar o poder. O fracas-

sado golpe resultou na prisão de Hitler. Enquanto preso, ele ditou seu 

primeiro trabalho literário, a sua autobiografia e manifesto político, Mein 

Kampf ("Minha Luta"). Quando foi solto da cadeia, em 1924, Hitler ga-

nhou apoio popular pela Alemanha com sua forte oposição ao Tratado 

de Versalhes e promoveu suas ideias de pangermanismo, antissemi-

tismo e anticomunismo, com seu carisma e forte propaganda. Ele fre-

quentemente criticava os sistemas capitalista e comunista como sendo 
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partes de uma conspiração judia. Em 1933, o Partido Nazista tornou-

se o maior partido eleito no Reichstag, com seu líder, Adolf Hitler, sendo 

apontado Chanceler da Alemanha no dia 30 de janeiro do mesmo ano. 

Após novas eleições, ganhas por sua coalizão, o Parlamento aprovou a 

Lei habilitante de 1933, que começou o processo de transformar a Re-

pública de Weimar na Alemanha Nazista, uma ditadura de partido único 

totalitária e autocrática de ideologia nacional socialista. Hitler pregava 

a eliminação dos judeus da Alemanha e o estabelecimento de uma Nova 

Ordem para combater o que ele via como "injustiças pós-Primeira 

Grande Guerra", numa Europa dominada pelos britânicos e franceses. 

Em seus primeiros seis anos no poder, a economia alemã recuperou-se 

da Grande Depressão, as restrições impostas ao país após a Primeira 

Guerra Mundial foram ignoradas e territórios na fronteira, lar de milhões 

de Volksdeutsche (alemães étnicos), foram anexados — ações que de-

ram a ele grande apoio popular. Hitler queria estabelecer o Lebensraum 

("espaço vital") para o povo alemão. Sua política externa agressiva é 

considerada um dos motivos que levaram a Europa e o mundo à se-

gunda grande guerra. Ele iniciou um grande programa de reindustriali-

zação e rearmamento da Alemanha em meados da década de 1930 e 

então, a 1 de setembro de 1939, ordenou a invasão da Polônia, resul-

tando numa declaração de guerra por parte do Reino Unido e da França 

alguns dias depois. Em junho de 1941, Hitler ordenou a invasão da 

União Soviética. Em meados de 1942, a Wehrmacht (as forças armadas 

nazistas) e as tropas do Eixo já ocupavam boa parte da Europa conti-

nental, do Norte da África e quase um quarto do território soviético. 

Contudo, após falharem em conquistar Moscou e serem derrotados em 

Stalingrado, as forças nazistas começaram a retroceder. A entrada dos 

Estados Unidos na guerra ao lado dos Aliados forçou a Alemanha a ficar 
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na defensiva, acumulando uma série de derrotas a partir de 1943. Nos 

últimos dias do conflito, durante a Batalha de Berlim em 1945, Hitler 

se casou com sua amante de longa data, Eva Braun. No dia 30 de abril 

de 1945, os dois cometeram suicídio para evitar serem capturados pelo 

exército vermelho. Seus corpos foram queimados e enterrados. Uma se-

mana mais tarde a Alemanha se rendeu formalmente. 

Sob a liderança de Adolf Hitler, com uma ideologia racialmente moti-

vada, o regime nazista perpetrou um dos maiores genocídios da história 

da humanidade, matando pelo menos 6 milhões de judeus e milhares 

de outras pessoas que Hitler e seus seguidores consideravam como Un-

termenschen ("sub-humanos") e socialmente "indesejáveis". Os nazistas 

também foram responsáveis pela morte de mais de 19,3 milhões de 

civis e prisioneiros de guerra. Além disso, no total, 29 milhões de sol-

dados e civis morreram como resultado do conflito na Europa durante 

a Segunda Guerra Mundial. O número de fatalidades neste conflito foi 

sem precedentes e ainda é uma das guerras mais mortais da história. 
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Familía 

Seu pai, Alois Hitler Sr. (1837–

1903), era filho ilegítimo de Ma-

ria Anna Schicklgruber. Seu re-

gistro de batismo não trazia o 

nome do seu pai, então Alois ini-

cialmente assumiu o sobrenome 

da mãe, Schicklgruber. Em 

1842, Johann Georg Hiedler casou-se com Maria Anna. Alois foi criado 

na família do irmão de Georg, Johann Nepomuk Hiedler. Em 1876, Alois 

foi legitimado e seu registro de batismo foi averbado por um padre para 

registrar Johann Georg Hiedler como pai de Alois (registrado como "Ge-

org Hitler"). Alois assumiu então o sobrenome "Hitler", também escrito 

e soletrado como Hiedler, Hüttler ou Huettler. O sobrenome Hitler é 

provavelmente baseado em "aquele que vive em uma cabana" (alemão: 

Hütte para "cabana"). 

O oficial nazista Hans Frank sugeriu que a mãe de Alois era empregada 

doméstica na casa de uma família judia em Graz, e que o filho de 19 

anos desta família, Leopold Frankenberger, seria o pai de Alois. Mas 

nenhum Frankenberger foi registrado em Graz neste período e nenhum 

documento comprova a existência de Leopold Frankenberger, então a 

maioria dos historiadores consideram que a ideia de que o avô de Hitler 

era judeu é falsa.  
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Infância e educação 

Adolf Hitler nasceu em 20 de abril de 1889 em 

Braunau am Inn, uma cidade da Áustria-Hungria 

(hoje em dia localizada na Áustria), próximo à 

fronteira do Império Alemão. Ele era um dos 

seis filhos nascidos de Alois Hitler e Klara Pölzl 

(1860–1907). Três dos seus irmãos — Gustav, 

Ida e Otto — morreram ainda na infância. 

Quando Hitler tinha apenas três anos, sua famí-

lia se mudou para Passau, na Alemanha. Lá ele 

adquiriu um dialeto bávaro, que trouxe uma marca reconhecível a sua 

voz. A família retornou para a Áustria e se assentou em Leonding em 

1894 e em junho de 1895 Alois se aposentou em Hafeld, próximo de 

Lambach, onde ele passou a criar abelhas. Hitler estudou numa 

Volksschule (escola pública) próximo a Fischlham. 

A mudança para Hafeld coincidiu com um aumento nos conflitos pai-

filho causados pela recusa de Hitler de se conformar à estrita disciplina 

de sua escola. A ideia da fazenda de abelhas de Alois Hitler em Hafeld 

terminou em fracasso e em 1897 a família se mudou para Lambach. 

Aos oito anos de idade Hitler começou a ter aulas de canto e chegou a 

se apresentar no coral de sua igreja. Neste período até considerou virar 

padre. Em 1898 retornou novamente para Leonding. A morte do seu 

irmão mais novo, Edmund, devido ao sarampo, em 1900, afetou muito 

Hitler. Ele mudou de uma pessoa confiável, extrovertida e um aluno 

consciencioso para um rapaz taciturno e desapegado que batia de 

frente com seus pais e professores. 
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Alois havia feito sucesso na carreira como funcionário público da alfân-

dega e queria que seu filho seguisse seus passos. Hitler escreveu mais 

tarde que seu pai o levou até o escritório em que trabalhava, dizendo 

que este evento deu origem a um antagonismo irreconciliável entre pai 

e filho, já que ambos tinham temperamento forte. Ignorando a vontade 

do filho de frequentar uma escola clássica e se tornar um artista, Alois 

enviou Hitler para um Realschule (uma escola secundária) em Linz em 

setembro de 1900. Hitler rebelou-se contra esta decisão e no livro Mein 

Kampf afirmou que propositalmente foi mal na escola, esperando que 

uma vez que seu pai visse o pouco progresso que fazia na escola técnica 

ele o deixaria perseguir seu sonho numa escola artística. 

Como muitos austríacos alemães, Hitler começou a desenvolver ideias 

nacionalistas pan-germânicas desde muito jovem. Ele expressava apoio 

à Alemanha, desprezando a decadente Monarquia de Habsburgo e seu 

império multiétnico. Hitler e seus amigos cumprimentavam-se com 

"Heil" e cantavam o "Deutschlandlied" em vez do hino imperial austrí-

aco. 

Após a repentina morte de Alois em 3 de janeiro 

de 1903, o desempenho de Hitler na escola de-

teriorou-se e a mãe dele permitiu que abando-

nasse os estudos naquele momento. Ele então se 

matriculou em uma Realschule em Steyr em se-

tembro de 1904, onde seu comportamento e de-

sempenho escolar melhoraram. Em 1905, após 

passar no exame final, Hitler deixou a escola sem 

ambições de aprofundar os estudos ou fazer pla-

nos de carreira. 
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Juventude em Viena e Munique 

Desde 1905, Hitler passou a viver uma 

vida boêmia em Viena, financiada pela 

pensão de órfão que recebia e do apoio 

proveniente de sua mãe. Ele teve vários 

trabalhos, incluindo o de pintor, vendendo 

aquarelas de locais turísticos de Viena. A Academia de Belas-Artes o 

rejeitou em 1907 e em 1908, afirmando que ele era "inapto para pin-

tura". O diretor da academia sugeriu que Hitler estudasse arquitetura, 

que também era do seu interesse, mas ele não tinha as qualificações 

acadêmicas já que não tinha terminado a escola secundária. Em 21 de 

dezembro de 1907, sua mãe morreu de câncer de mama aos 47 anos. 

Hitler acabou ficando sem dinheiro e foi forçado a viver em abrigos para 

sem-tetos. 

No tempo que vivia lá, Viena era um viveiro de preconceito religioso e 

racismo. O medo de serem sobrepujados por imigrantes vindos do leste 

Europeu era grande e o prefeito populista Karl Lueger explorava a re-

tórica antissemita para fins políticos. O nacionalismo alemão estava em 

alta no distrito de Mariahilf, onde Hitler vivia. O nacionalista Georg Ritter 

von Schönerer, que advogava o pangermanismo, antissemitismo, anties-

lavismo e anticatolicismo, era uma grande influência para Hitler. Ele lia 

jornais como o Deutsches Volksblatt, que espalhava preconceito e cul-

tivava o medo dos cristãos de serem inundados pelo influxo de judeus 

do leste. Hitler também lia jornais que pregavam o darwinismo social e 

exploravam algumas das ideias dos filósofos Nietzsche, Le Bon e Scho-

penhauer. Era hostil ao que ele via como "Germanofobia Católica" e de-

monstrou admiração por Martinho Lutero. 
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A origem do antissemitismo de Hitler e a primeira vez que ele a expres-

sou é motivo de debates. Ele afirmou no Mein Kampf que se tornou um 

antissemita em Viena. Seu amigo próximo, August Kubizek, afirmou que 

Hitler era um "convicto antissemita" antes de deixar Linz. Várias fontes 

dão evidência que Hitler tinha amigos judeus quando jovem no começo 

da sua estadia em Viena. O historiador Richard J. Evans diz que "histo-

riadores agora geralmente concordam que 

seu notório e assassino antissemitismo 

surgiu com força após a derrota alemã [na 

Primeira Grande Guerra], como uma para-

noia da Dolchstoßlegende (lenda da pu-

nhalada pelas costas)". 

Hitler recebeu a parte final da pensão do seu pai em maio de 1913 e 

se mudou para Munique, no sul da Alemanha. Historiadores acreditam 

que ele deixou Viena para fugir do alistamento do exército austro-hún-

garo. Hitler mais tarde afirmou que não queria servir no exército austrí-

aco devido à alta miscigenação das forças armadas. Após ser julgado 

inapto para o serviço — ele falhou em um exame físico em Salzburgo 

em 5 de fevereiro de 1914 — retornou para Munique.  
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Primeira Guerra Mundial  

Quando eclodiu a Primeira Guerra Mun-

dial, Hitler vivia em Munique e, embora 

fosse um cidadão austríaco, ele se volun-

tariou no Exército da Baviera. Um relatório 

feito pelas autoridades bávaras em 1924 

diz que Hitler serviu no exército local por 

erro (tecnicamente, como austríaco, ele não podia servir no exército ale-

mão). Ele se juntou ao 16º Regimento Reserva de Infantaria Bávara (1ª 

Companhia do Regimento), servindo como mensageiro na Frente Oci-

dental na França e na Bélgica, uma função perigosa, que envolvia expo-

sição a fogo inimigo, em vez da proteção proporcionada por uma trin-

cheira. Serviu também parte do tempo no quartel-general do regimento 

em Fournes-en-Weppes. Ele esteve presente nas batalhas de Ypres, do 

Somme (onde foi ferido), de Arras e em Passchendaele. Ele foi conde-

corado por bravura, recebendo a Cruz de Ferro, de segunda classe, ao 

fim de 1914. Sob recomendação do oficial judeu Hugo Gutmann, Hitler 

recebeu outra medalha, a Cruz de Ferro de primeira classe, em 4 de 

agosto de 1918, uma condecoração raramente dada a um soldado de 

sua patente (Gefreiter). Ele também recebeu o Distintivo de Ferido em 

18 de maio de 1918. A folha de serviço de Hitler, no geral, foi exemplar, 

mas nunca foi promovido além de Cabo, que era a patente mais alta 

oferecida a um estrangeiro no exército alemão à época. 

Durante seu serviço no quartel-general, Hitler continuou seu trabalho 

como artista, fazendo desenhos e ilustrações para o jornal do exército. 

Durante a batalha do Somme, em outubro de 1916, ele foi ferido na 

coxa quando um disparo de artilharia caiu perto de sua posição. Hitler 
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passou dois meses em um hospital em Beelitz, retornando ao seu regi-

mento em 5 de março de 1917. Em 15 de outubro de 1918, ele foi 

cegado temporariamente por gás mostarda durante um ataque e foi 

hospitalizado em Pasewalk. Enquanto estava lá, Hitler foi informado da 

derrota da Alemanha. Segundo ele próprio, ao receber esta notícia, so-

freu novamente por cegueira devido à tristeza. 

Hitler descreveu seu tempo na guerra como "a maior das experiências". 

Ele foi muito elogiado por seus oficiais superiores devido à bravura que 

demonstrava. A experiência em combate reforçou seu patriotismo, fa-

zendo dele um nacionalista apaixonado. Hitler ficou chocado com a ca-

pitulação da Alemanha em novembro de 1918. A amargura a respeito 

do colapso do esforço de guerra moldou sua ideologia. Como muitos 

outros nacionalistas alemães e veteranos de guerra, ele acreditava no 

Dolchstoßlegende (a "teoria da punhalada nas costas"), que consistia na 

ideia de que o exército alemão, "invicto no campo de batalha", fora tra-

ído e apunhalado pelas costas pela lide-

rança política civil e pelos marxistas, que 

mais tarde foram chamados pelos nazistas 

de "criminosos de novembro". 

O Tratado de Versalhes de 1919 julgou 

que a Alemanha era a única responsável 

pela guerra e portanto deveria ser severa-

mente punida. O país perdeu várias partes 

do seu território e a região estratégica da 

Renânia foi desmilitarizada. O tratado tam-

bém impôs pesadas sanções econômicas 

e exigiu que o país pagasse grandes reparações para as nações 
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vencedoras. Muitos alemães viram o tratado como uma humilhação in-

justa. O rancor com o Tratado de Versalhes, junto com a grave crise 

econômica, social e política do pós-guerra na Alemanha seria explorado 

por Hitler para fins políticos. 

Início da carreira política 

Após a primeira guerra mundial, Hitler re-

tornou para Munique. Sem uma educação 

formal ou prospectos de carreira, ele deci-

diu permanecer no exército. Em julho de 

1919, ele foi apontado como Verbin-

dungsmann (agente de inteligência) da Aufklärungskommando (Co-

mando de Reconhecimento) do Reichswehr (o novo exército alemão), 

com o propósito de influenciar outros soldados e se infiltrar no Partido 

Alemão dos Trabalhadores (DAP). Enquanto monitorava as atividades 

do DAP, Hitler foi atraído pelo fundador do partido, Anton Drexler, e 

sua retórica antissemita, nacionalista, anticapitalista e antimarxista. 

Drexler favorecia um governo forte e ativo, uma versão não judaica do 

socialismo (como ele descrevia), e solidariedade entre os membros da 

sociedade. Impressionado com as capacidades oratórias de Hitler, 

Drexler o convidou para se juntar ao DAP. Hitler aceitou a 12 de setem-

bro de 1919, tornando-se o membro nº 555 (o partido havia começado 

a contagem de membros no número 500 para dar a impressão de ser 

maior do que realmente era). 

No DAP, Hitler conheceu Dietrich Eckart, um dos fundadores do partido 

e membro da ocultista Sociedade Thule. Eckart se tornou um dos men-

tores de Hitler, trocando ideias com ele e o apresentando à alta 
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sociedade de Munique. Para aumentar seu apelo popular, o DAP mudou 

seu nome para Nationalsozialistische Deutsche Arbeiterpartei (Partido 

Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães; NSDAP, ou Partido Na-

zista). Hitler desenhou a bandeira do partido colocando uma suástica 

preta dentro de um círculo branco com um fundo vermelho. 

Hitler foi formalmente dispensado pelo exército em 31 de março de 

1920 e começou a trabalhar em tempo integral no Partido Nazista 

(NSDAP). O quartel-general do partido era em Munique, um viveiro do 

sentimento nacionalista alemão antigoverno determinado a esmagar o 

marxismo e minar a autoridade da República de Weimar. Em fevereiro 

de 1921 — já acostumado a falar para grandes públicos — ele se diri-

giu a uma plateia de mais de 6 000 numa noite. Para divulgar a reunião, 

dois caminhões cheios de partidários do seu movimento dirigiram por 

Munique balançando suásticas e distribuindo panfletos nazistas. Hitler 

ganhou notoriedade por seus grandes e polêmicos discursos contra o 

Tratado de Versalhes, rivais políticos e especialmente contra os marxis-

tas-comunistas e os judeus. 

Em junho de 1921, enquanto Hitler e Ec-

kart estavam em uma viagem para anga-

riar fundos em Berlim, um motim irrompeu 

na sede do NSDAP em Munique. Membros 

do comitê executivo queriam fundir a le-

genda com os rivais do Partido Socialista 

Alemão (DSP), que também era de extrema-direita. Hitler retornou para 

Munique em 11 de julho e, com raiva, renunciou a sua filiação do par-

tido. Os membros do comitê sabiam que a demissão da sua principal 

figura pública e orador significaria o fim do partido. Hitler anunciou que 
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ele retornaria à legenda na condição de que ele substituiria Drexler na 

liderança do partido e o quartel-general deles permaneceria em Muni-

que. O comitê aceitou e ele formalmente retornou ao NSDAP em 26 de 

julho como o membro nº 3 680. Hitler continuou a enfrentar oposição 

dentro do próprio NSDAP: entre seus principais oponentes estava Her-

mann Esser, que fora expulso do partido. Foram impressos mais de 3 

000 panfletos criticando Hitler, acusando-o de ser um traidor.[b] Nos 

dias seguintes, Hitler discursou em vários locais (sempre lotados) e se 

defendeu, atacando Esser, sempre recebendo estrondosos aplausos. 

Sua estratégia foi bem-sucedida e em uma reunião com a cúpula do 

partido, em 29 de julho, foram concedidos a ele poderes absolutos den-

tro do Partido Nazista, substituindo Drexler, numa votação de 533 a 1. 

Os discursos cáusticos de Hitler na cervejaria de Munique começaram a 

atrair grandes multidões com muita frequência. Ele utilizava táticas po-

pulistas, incluindo o uso de bodes expiatórios, que ele culpava por to-

das as dificuldades econômicas dos seus ouvintes. Hitler usava o mag-

netismo pessoal e seu entendimento da psicologia das multidões 

quando falava com o público. Ele sabia como falar e o que falar e em 

qual momento. Historiadores notam o efeito hipnótico da oratória de 

Hitler, manipulando as massas. Alfons Heck, um ex-membro da Juven-

tude Hitlerista, mais tarde afirmou: 

“Nós irrompemos em um frenesi de orgulho nacionalista que beirava a 

histeria. Por vários minutos, nós gritávamos a plenos pulmões, com lá-

grimas caindo dos nossos rostos: Sieg Heil, Sieg Heil, Sieg Heil! Daquele 

momento em diante, eu pertencia, de corpo e alma, a Adolf Hitler.” 
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Contudo, alguns visitantes que encontraram Hitler em privado notavam 

que sua aparência e comportamento não eram nada impressionantes. 

Entre seguidores que o apoiaram desde o início incluem-se Rudolf Hess, 

o ex piloto Hermann Göring e o capitão do exército Ernst Röhm. Hitler 

recrutou Röhm para organizar e comandar o grupo paramilitar conhe-

cido como Sturmabteilung (SA), que servia como braço armado do par-

tido, protegendo as reuniões e os líderes nazistas e também atacava 

oponentes políticos. Uma influência importante sobre o pensar de Hitler 

aconteceu durante o período da Aufbau Vereinigung, um grupo conspi-

ratório formado por "russos brancos" (como eram chamados os monar-

quistas contrarrevolucionários do antigo Império Russo) exilados e na-

cionais-socialistas no início. Este grupo, financiado por líderes industri-

ais ricos, introduziu a Hitler a ideia de uma conspiração judaica interna-

cional, ligada ao movimento bolchevique.  
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Golpe da Cervejaria 

Em 1923, Hitler se aproximou do general 

Erich Ludendorff, que também era vete-

rano da primeira guerra mundial, para ten-

tar tomar o poder na Baviera através de 

um golpe (conhecido como "Putsch da 

Cervejaria"). O Partido Nazista se inspirou 

no fascismo italiano como modelo para sua aparência, estilo e até polí-

ticas. Hitler queria emular a "Marcha sobre Roma" de Benito Mussolini, 

feita em 1922, dando seu próprio golpe em Munique, desafiando o 

governo central em Berlim. Hitler e Ludendorff buscaram apoio do Sta-

atskommissar (comissário do estado) Gustav Ritter von Kahr, o de facto 

governador da Baviera. Contudo, Kahr, junto com o chefe de polícia 

Hans Ritter von Seisser e o general do exército Otto von Lossow, que-

riam tentar seu próprio golpe e instituir no país uma ditadura militar 

sob sua liderança, sem a participação de Hitler. 

Em 8 de novembro de 1923, Hitler e vários membros da SA invadiram 

uma reunião pública, organizada por Kahr, onde 3 000 pessoas esta-

vam reunidas na Bürgerbräukeller, uma grande cervejaria de Munique. 

Interrompendo o discurso de Kahr, ele anunciou que a revolução nacio-

nal havia começado e declarou a formação de um novo governo com 

Ludendorff. Numa sala nos fundos, Hitler, com uma pistola em mãos, 

exigiu apoio de Kahr, Seisser e Lossow. Eles, temporariamente, concor-

daram. As tropas de Hitler inicialmente conseguiram ocupar o quartel-

general do Reichswehr e da polícia, mas Kahr e seus colegas retiraram 

seu apoio e fugiram. As forças de segurança da Baviera decidiram não 

apoiar Hitler. No dia seguinte, os nazistas marcharam da cervejaria até 
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o prédio do ministério da guerra bávaro para derrubar o governo local, 

mas a polícia estava preparada e abriu fogo contra as multidões, dis-

persando-os. Dezesseis membros do NSDAP e quatro policiais morre-

ram no fracassado golpe. 

Hitler fugiu para a casa de Ernst Hanfstaengl, um membro do partido, e 

lá chegou a considerar o suicídio. Ele estava deprimido, mas calmo 

quando foi preso pelas autoridades locais em 11 de novembro de 1923 

sob acusação de alta traição. Foi levado a corte popular de Munique e 

seu julgamento começou em fevereiro de 1924. Alfred Rosenberg as-

sumiu interinamente a liderança do partido. Hitler usou o julgamento 

em seu benefício, usando a publicidade que a tentativa de golpe fracas-

sada lhe trouxe. Ele discursou em defesa própria e chamou a atenção 

de muita gente para sua causa. Ainda assim, em 1 de abril, Hitler foi 

sentenciado a cinco anos de prisão em Landsberg. Lá, ele foi muito bem 

tratado pelos guardas e foi permitido que recebesse constantes visitas 

de camaradas do NSDAP, além de cartas e encomendas de apoiadores. 

Após ser perdoado pela Suprema Corte da Baviera, foi liberado da ca-

deia em 20 de dezembro de 1924, sob objeções do procurador-geral 

do estado. Incluindo o tempo da prisão preventiva, Hitler ficou apenas 

um pouco mais de um ano na prisão. 

Enquanto estava preso em Landsberg, Hi-

tler ditou boa parte do seu livro Mein 

Kampf ("Minha Luta"; originalmente cha-

mado de Quatro anos e meio de Lutas 

contra Mentiras, Estupidez e Covardia) 

para o seu ajudante, Rudolf Hess. O livro, 

dedicado ao membro da Sociedade Thule 



18 

e amigo Dietrich Eckart, era uma autobiografia e exposição de suas ide-

ologias. O livro detalhou os planos de Hitler para transformar a socie-

dade alemã em uma baseada na raça. Algumas passagens do livro dei-

xavam explícita a ideia de genocídio. Publicado em dois volumes, em 

1925 e 1926, vendeu pelo menos 228 000 cópias entre 1925 e 1932. 

Um milhão de cópias foram vendidas em 1933, o primeiro ano de Hitler 

no poder. 

Pouco antes de Hitler poder entrar com um pedido de condicional, o 

governo da Baviera tentou extraditá-lo para a Áustria. Contudo, o Chan-

celer da Áustria, Rudolf Ramek, recusou o pedido, argumentando que o 

serviço no exército alemão tornara nula sua cidadania austríaca. Hitler 

renunciou a sua cidadania austríaca em 7 de abril de 1925. 

Reconstruindo o Partido Nazista 

No época em que Hitler foi solto da cadeia, a situação política na Ale-

manha havia se tornado menos combativa e a situação da economia 

havia melhorado, limitando as oportunidades políticas de Hitler para 

agitação política. Como resultado do golpe fracassado, o Partido Na-

zista e suas organizações filiadas foram banidas da Baviera. Após um 

encontro com Heinrich Held, então primeiro-ministro bávaro, em 4 de 

janeiro de 1925, Hitler concordou em respeitar a autoridade do estado 

e prometeu que buscaria poder político agora apenas por meios demo-

cráticos. Um mês depois da reunião, o Partido Nazista deixou de ser 

banido e voltou à ativa. Hitler, contudo, foi barrado de fazer discursos 

públicos, mas este banimento foi suspenso também em 1927. Para 

avançar suas ambições políticas, apesar destes contratempos, Hitler no-

meou Gregor Strasser, Otto Strasser e Joseph Goebbels para organizar 
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e fazer crescer o Partido Nazista no norte da Alemanha. Um grande 

organizador, Gregor Strasser dirigiu um curso político mais indepen-

dente, enfatizando os elementos socialistas do programa do partido. 

 

Em 29 de outubro de 1929, na Terça-Feira Negra, a bolsa de valores 

dos Estados Unidos quebrou. O impacto atingiu o mundo todo, inclusive 

a Alemanha. Várias empresas fecharam as portas, resultando em milha-

res de desempregados. Bancos faliram, causando um colapso parcial do 

sistema financeiro da nação. Hitler e os nazistas tomaram vantagem da 

situação emergencial para angariar apoio ao partido. Eles prometeram 

ao povo repudiar o Tratado de Versalhes, fortalecer a economia e ga-

rantir empregos e oportunidades. 

Ascensão ao poder 

Governo Brüning 

A Grande Depressão forneceu a Hitler uma ótima oportunidade política. 

Os alemães estavam ambivalentes sobre a república parlamentarista, 

que enfrentava forte oposição de extremistas de esquerda e direita. Já 

os partidos moderados não conseguiam competir com os radicais. No 

referendo de 1929, o povo alemão votou, por grande maioria, repudiar 

o pagamento de reparações de guerra es-

tipulados no Tratado de Versalhes. A ide-

ologia nazista, neste período, ganhou 

muito apoio popular. As eleições de se-

tembro de 1930 resultaram na quebra da 
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"grande coalizão", substituindo a administração do país por um governo 

de minoria. O chanceler Heinrich Brüning, do Partido do Centro, gover-

nava a nação por meio de decretos emergenciais do presidente Paul 

von Hindenburg. Governar por decreto acabou pavimentando o caminho 

para uma forma de governo mais autoritária. O Partido Nazista saiu da 

obscuridade e conquistou 18,3% dos votos (ou 6 409 600 de pessoas) 

e 107 assentos no parlamento nas eleições de 1930, tornando-se a 

segunda maior bancada no Reichstag. 

Hitler teve uma participação proeminente no julgamento de dois oficiais 

do Reichswehr, os tenentes Richard Scheringer e Hans Ludin, ao fim de 

1930. Eles foram acusados de serem membros do Partido Nazista (a 

filiação partidária era proibida aos militares). A acusação disse que os 

nazistas eram extremistas e o advogado de defesa, Hans Frank, chamou 

Hitler para testemunhar. Em 25 de setembro de 1930, Hitler afirmou 

novamente que buscaria poder político apenas pela via democrática. 

Seu discurso neste julgamento chamou atenção do corpo de oficiais do 

exército e muitos lá passaram a apoiá-lo. 

As medidas de austeridade do chanceler Brüning trouxe poucos resul-

tados e eram tremendamente impopulares. Hitler explorou isso em suas 

mensagens políticas para o povo, falando especialmente às classes mais 

baixas que eram mais extensamente afetadas pela hiperinflação e a re-

tração econômica. Assim, os nazistas conquistaram bastante apoio de 

fazendeiros, veteranos de guerra e trabalhadores da classe média. 

Apesar de Hitler ter renunciado a sua cidadania austríaca em 1925, 

demorou cerca de sete anos para ele se tornar cidadão alemão. Isso 

significava que, na prática, ele era um apátrida e não podia se 
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candidatar a um cargo público e até podia ser deportado. Em 25 de 

fevereiro de 1932, o ministro do interior de Brunswick, Dietrich 

Klagges, que era membro do Partido Nazista, nomeou Hitler como ad-

ministrador da delegação do estado para o Reichsrat em Berlim, fa-

zendo de Hitler um cidadão de Brunswick, e assim um alemão. 

Em 1932, agora como pleno cidadão alemão, Hitler concorreu contra 

Paul von Hindenburg nas eleições presidenciais. A 27 de janeiro de 

1932, ele fez um discurso no Clube Industrial de Düsseldorf e lá con-

quistou apoio dos principais empresários industriais alemães. Hinden-

burg tinha apoio de vários partidos nacionalistas, monarquistas, católi-

cos e republicanos, e até mesmo dos Sociais Democratas. Hitler usou 

como slogan de campanha a frase "Hitler über Deutschland" ("Hitler so-

bre a Alemanha"), uma referência às suas ambições políticas e sua cam-

panha, sendo que ele viajava muito de aeronave pelo país. Ele foi um 

dos primeiros políticos a usar viagens de avião para fins políticos e uti-

lizava este método rápido de viagem de forma eficiente. Hitler terminou 

em segundo lugar nesta eleição, ganhando cerca de 36% dos votos (ou 

13 418 517 de pessoas). Apesar de ele ter perdido o pleito para Hin-

denburg, esta eleição estabeleceu Hitler como uma figura  


